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      How can you mend a broken heart.𝅘𝅥𝅮
    

    
      
    

    
      Se não for possível consertar um mundo, conserte um coração, ou, aquele que estiver mais próximo de você.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      ***
      



    
    
      Este é um trabalho independente.
    

    
      Peço desculpas ao leitor por eventuais erros ortográficos ou gramaticais, a criação de um livro é algo que leva um longo e árduo tempo de trabalho, e depende de uma variada mão de obra qualificada, além de bons recursos financeiros; recursos estes que fazem produtores independentes como eu, sofrerem diversas limitações técnicas para criar e difundir nosso trabalho.
    

    
      Graças a todas as tecnologias que envolvem os computadores e a inteligência artificial, muitas barreiras já estão sendo vencidas, mesmo assim ainda existem limitações em especial na produção e divulgação deste tipo de conteúdo, que mesmo havendo um viés educativo, por conterem conteúdo de contexto erótico, tem seu alcance limitado: por isso peço sua compreensão e colaboração, muito obrigado.
    

    
      
    

    
      Colabore com este trabalho.
    

    
      Colabore com a arte e promova a leitura, essa é uma das maiores e melhores formas de comunicação, além de trazer informação e cultura, difunde a diversidade de opiniões e culturas no mundo.
      



    
    
      Embora existam fatos relatados no primeiro livro Santo Zé a enteada do Carvalho, ele não é uma biografia, mas um conjunto de experiências vividas ao longo de quase 50 anos de vida, que com o passar do tempo me despertou para a realidade da Red Pill; até então, pouco falada ou contada pela história; onde homens sofrem calados, casamentos e relacionamentos são destruídos, às vezes por interesses pessoais, ou mesmo por cultura imposta, ou pura ideologia.
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      Espero que tudo que fora visto nestes livros, sirvam como uma crítica construtiva para minar e blindar protetivamente os relacionamentos e casamentos que pela falta de conhecimento e experiencia foram mal planejados, e assim evitar a construção de relacionamentos que já nasceram fracassados;  por conta de vícios, medos e esqueletos do passado, promovidos por mentes distorcidas e dedos podres, de mulheres que não amaram e por consequência foram mal amadas.
    

    
      
    

    
      Apelo importante; sobre a visão da prosperidade, e ótica de leitura na interpretação desta obra.
    

    
      
    

    
      Leia ou ouça com calma; reflita os pontos polêmicos e histórias com discernimento e equilíbrio, histórias existem para distrair e divertir, mas também podem ser instrutivas. A capacidade das pessoas em evoluir, seja cultural ou financeiramente, está nesta mesma capacidade de análise de situação e solução de problemas; o prosperar de uma vida depende de como cada um, irá gerenciar estes eventos, seja planejando o futuro ou administrando o momento; a prosperidade está intrinsecamente ligada a família ou ao seu meio familiar, portanto é necessário o motivo ou motivação para o prosperar, como foi o meu caso, por tanto desejo a você que leia este, e outros livros, e com ele entenda e vença suas batalhas na vida.
      



    
    
      “As fantasias de seu Zé e dona Santinha”
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      Zé Carvalho, um padrasto chamado de safado, mas que se diz inocente, e sua enteada, a boa e pura Santinha, que graças a mãe passou a desejar uma pica que nunca teria, tudo despertado por ciúmes, medo e conveniência da mãe/amiga. Proibiu a aproximação da filha ou relação entre os dois e acabou por despertar uma devassidão incontrolável em sua filha Santinha; a proibição despertou desejos que até então eram ocultos e reprimidos, revelando uma ninfomaníaca escondida.
    

    
      
    

    
      O erotismo investigativo.
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      A vaidade e o egoísmo narcisista da enteada Santinha aumentaram ainda mais a necessidade da menina provar para todos da família que era uma verdadeira e inocente santinha. Ela teria que provar que seu padrasto era safado e para isso ela iria provocar e acabar com a moral do Zé, para assim ser a reconhecida e honradinha da família, a gloriosa e pura Santinha.
    

    
      
    

    
      Santinha sabe que sua família e até a sociedade a protegerão, então aproveita para provocar e seduzir o Zé.
    

    
      Santinha cria momentos cheios de provocação, sabendo que pode conseguir tudo o que quer e quebrar todas as regras da mulé, é assim que ela trata a mamãe e pseudo amiga; ela quer testar todos os limites, desde o apoio da família até a resistência do Zé em segurar e controlar o Zezinho, para isso ela não poupará sua ousadia.
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      Nesta saga seu Zé tentará se segurar, mas a carne é fraca demais para aguentar. Ele sabe das maldades da santinha e para evitar consumar os desejos da menina, ele tentará se aliviar de formas bem naturais e criativas, na esperança de um dia dar a última lição na Santinha.
    

    
      
    

    
      Ambos vivem momentos de luxúria sem confessarem entre si o problema, ou quebrarem as regras deste sistema. Com muita criatividade eles buscam maneiras de saciarem suas ocultas vontades; seja por meio de uma boa arte ou sacanagem, não importa, apenas junte tudo isso a uma dose de bom humor, piadas picantes e muito sarcasmo, e veja só no que dará. Nestes contos ambos se entregam a essa relação proibida de uma ninfeta retraída.
    

    
      
    

    
      Quer conhecer essa história, e saber como tudo começou?
    

    
      
    

    
      Adquira
       o livro 
      Santo Zé e a enteada do Carvalho, volume um e dois”
      , onde você encontrará todos os detalhes dessa história excitante e cheia de prazer.
      



    
    
      O exposed do seu Zé, também é da Santinha, a “Filha Talarica”.
    

    
      
    

    
      Conheça um pouco sobre a história no livro Santo Zé volume 1.
    

    
      
    

    
      Santinha deitou e rolou com o Zé, desde o começo foi assim; não foi à toa que logo de cara a Santinha aceitou a imposição da mãe em evitar contacto com o padrasto, assim como quaisquer possíveis ‘conversinhas’.
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      Mas quem disse que a Santinha queria ou precisava conversar, ela escolheu e preferiu mesmo sarrar, porque era mais fácil, gostoso e para isso não precisa falar.
    

    
      
    

    
      Quando Santinha percebeu que o negócio ia azedar, resolveu acelerar o jogo, tratou de cutucar e provocar seu Zé. Ela queria provar que era mulher e que era tão gostosinha que nenhum dos seus padrastos a resistia. “Talvez seja por isso que a mãe de Santinha a proibia de ficar de papinho com seu marido”
      , “nossa uma filha talarica!”
       Ainda tem mais essa; mas seu Zé era diferente, como a Santinha mesmo dizia, pois mais de dez anos já haviam se passado e ele já tinha separado e voltado, e até ali com ela ele não mexia. Será que ele era gay ou não gostava da Santinha?
      



    
    
      ‘Acredito que no final, Santinha pensou’.
    

    
      “Nossa, agora sim com este livro todo mundo vai ver como sou gostosinha; e como a minha passarinha periquita é tão perseguida”.
    

    
      
    

    
      Santinha tanto no pau sarrou que com medo do que sentia amarelou e por isso preparou sua bombinha, mas antes ela deu de bônus várias histórias que viraram contos eróticos para este livro.
    

    
      
    

    
      A Santinha ficou com medo de não aguentar só sarrar, pois pelo visto já queria deitar e rolar, e para não descer a calcinha, pensou darei um fim nessa história detonando logo essa bombinha.
    

    
      
    

    
      Santinha cercou toda a sua família, contando a versão resumida, deixando por último como sempre o corno, a mãe/amiga, enganou todos contando só a versão que ela queria, para isso deu uma de santinha traumatizada e coitadinha.
    

    
      
    

    
      Declarou guerra, lançando uma bomba no rabo do Zé e depois que detonou, ela então se afastou e se calou, sentou e esperou que os trouxas da família como sempre resolvessem tudo para ela.
    

    
      
    

    
      Assim, quando o fogo baixasse, ela se beneficiaria de todo o espaço e conforto proporcionado pela mãezinha, incluindo casa, comida, cartão de crédito e roupa lavada, além de ter um trouxa de babá para o guri da lindinha, o irmão miqueia, os espólios da guerra são todos da santinha.
    

    

    
      
    

    
      Isso iria dar ou não um bom livro?
    

    
      Ha, já deu kkk!
    

    
      
    

    
      Santinha no começo não sabia, mas seu Zé escreveu um belo livro contando toda a historinha com os detalhes que obviamente a safadinha não queria.
    

    
      
    

    
      Seu Zé, em nenhuma linha desta história mentiria, seria sincero e tão verdadeiro de um jeito que ela mesma não acreditaria, afinal quem teria tanta coragem de se expor para mostrar as santidades das Santinhas?
    

    
      
    

    
       
      “A nossa menina Santinha, imangina, por mais que tudo faça sentido, ela não faria isso, deve ser loucura do cara, vingança ou mentira”
      .
    

    
      
    

    
      Assim nasceu 
      Red Pill das Santinhas
      , a coleção que conta o que nenhuma santinha contaria.
    

    
      
    

    
      A família da Santinha como ficou, com essa história toda, será que acreditou?
    

    
      
    

    
      Na vida cada um acredita no que quiser, provavelmente alguém sugeriu ou comentou.
    

    
      
    

    
      ‘Vamos esquecer tudo isso’, não foi assim, nada disso aconteceu, assim será melhor para todos.
    

    
      “Vocês entenderam?”
    

    
      
    

    
      Imagina, quem iria sugerir isso!
    

    
      Será que eles duvidariam desta história?
    

    
      Digo que gado é gado e menos que isso eu não esperaria.
    

    
      
    

    
      De cara, o Zé já queria entregar tudo, acreditassem ou não; para ser justo, apenas uma pessoa na época expressou interesse em ouvir a versão do Zé, a cunhada da santinha, esposa do irmão mais velho, o Mangina. Haviam duas opções, exigir a explicação e reparação da própria Santinha, o'que provavelmente ela não faria, ou já sabendo o quanto ela era narcisista e exibicionista, devido ao livro ela mesma não resistiria e se entregaria, assim provaria que até nisso o Zé não mentia.
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      Santinha foi covarde, procurando sempre o caminho mais fácil na vida, se afundou em dívidas, pois tinha a mãe e amiga, para lavar, passar e cozinhar e o cartão de crédito para gastar, e de quebra um irmão mais novo, o Miqueia, que ela já chamava de babá.
    

    
      
    

    
      Vida melhor do que essa ela não queria; a não ser pelo padrasto que era uma pedra em seu sapato, pois como dito a mamãe não queria a lindinha de papinho com o seu maridinho, menos ainda de gracinha com o Zezinho, pior ainda seria se fosse debaixo do mesmo teto que o marido.
    

    
      
    

    
      Adivinha o verdadeiro motivo de tudo isso, leia Santo Zé, o livro explica tudo, mas deixarei aqui algumas dicas.
    

    
      Havia alguma história sinistra no passado podre das Santinhas, do contrário porque a sua mãe/amiga a ameaçaria?
    

    
      
    

    
      A primeira de tantas covardias, que deu tônica a toda essa história; a frase que dizia
       “Não quero você de papinho com o Zé”
       
      ou no caso o 
      “Zezinho” que fez a mãe advertir coagir a filha, e esconder os motivos disto do seu marido; porque nestas horas já se sabe se a merda espirrar para quem vai sobrar, para o safado e escroto do macho é claro, alguém mais tem dúvida disso?
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      A safadinha da Santinha pôs as asinhas de fora; depois que cutuquei, para saber qualé que é da menina, ao invés dela saber qual é a do zé, fez foi se engraçar mais ainda com um coelhinho chamado Zezinho; deitou, rolou, sarrou e quis até dar um banho no coelho, ah, não! Santinha falou no dia que era brincadeirinha kkk, (Essa risada aí no dia, foi dela e não minha).
    

    
      
    

    
      Isso é para ver o que pode fazer uma santinha protegida da sociedade e pela família, quer saber de todos os detalhes desta história, compre o livro, (
      Santo Zé, a enteada do Carvalho
      ), que conto tudinho.
    

    
      
    

    
      Continue lendo Red Pill que você verá no final deste livro, atualizações de Santo Zé, enquanto isso leia os títulos e temas de Red Pill das santinhas.
      



    
    
      Sumario.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Baixe um aplicativo, Ouça o livro;
    

    
      
    

    
      Com a versão digital deste livro você ouvir estas histórias por meio de um 
      aplicativo 
      de leitura de 
      Livro eletrônico gratuito, E-pub ou Livro eletrônico: Baixe na Google Play ou Play Store,
       para ter a sensação narrada na voz de uma mulher ou homem.
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      Red Pill das Santinhas.
    

    
      As Fantasias de Seu Zé e Dona Santinha
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      Do mesmo autor do livro Santo Zé, a enteada do Carvalho, este livro traz, vários contos eróticos baseados nas histórias do livro original, 
      “Santo Zé”.
    

    
      
    

    
      No final desse livro o leitor terá um super 
      bônus de dicas e comentários
       que não couberam no primeiro livro, mais as atualizações da saga, 
      Santo Zé, a enteada do Carvalho
      .
    

    
      
    

    
      Veja como foi a separação de seu zé e a pressão sobre a Santinha para responder às perguntas e dúvidas do primeiro livro.
    

    
      
    

    
      Conselhos 
      Red
       
      Pill
      .
    

    
      No final deste livro (
      Red Pill das Santinhas
      ) o autor através de suas experiências, deixa para você alguns dos melhores comentários e conselhos do livro original; com dicas extras de relacionamento e os concelhos sobre sexo que ninguém tem coragem de dar, mas aqui não têm mimimi, a gente manda na lata sem medo e sem preconceito. Você verá que nos botamos a Red Pill no seu órgão mais vital bem devagarinho, para não machucar,
       no seu cérebro bobinho
      ; mas você ‘vai sentir’ que colocamos e aos pouquinhos entrou tudinho, afinal os melhores remédios ou doem, ou são amargos, este almenos tem o bônus de ser divertido, tudo sem dó de falar a verdade, isso porque simplesmente a verdade liberta, quer ver uma amostra disso?
    

    

    
      
    

    
      Mulheres de calça, homens de calcinha. 
    

    
      João 8/32 Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.
    

    
      Heita que esta frase está na moda!
    

    
      Esta frase nunca fez tanto sentido.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Antes de conhecer a primeira história, se prepare para um papo de macho, de homem e não de miqueia ou mangina. Em uma abordagem bem direta, sem frescuras ou travas na língua; como altor deste livro mando o recado para quem quiser ouvir e segui, tudo por conta própria, isto é por sua conta e risco, podendo com isso colher frutos de toda a qualidade bons ou ruins, quem determina isso no final é você e suas escolhas na vida.
    

    
      
    

    
      Hoje vemos mulheres de calça e homens de calcinha, tanto no sentido figurado como no real da vida. Aqui tem testosterona, se for menina mangina não aguenta; pode sair menina, pois até mulher para engolir isso aqui terá que ser mulher raiz e não Nutella putinha, mas para facilitar vou te preparar, eu vou; passar a mão e alizar a sua bundinha, não se preocupe quando chegar na visão do autor você sentirá o tamanho da bica nas bundinhas não só dos miqueias e manginas mais também das santinhas.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Como autor trago aqui uma gama de contos eróticos e histórias tão picantes que podem ser consideradas por alguns sexy e por outros, pornô. Com uma linguagem que atiçará e provocará a imaginação de homens e mulheres, com preliminares excitantes e eróticas para elas e finalizações para lá de criativas para os homens, uma ótima oportunidade para mulheres conhecerem a fundo o universo e a mente masculina; sem neura, frescura ou hipocrisia, como se diz sem trava na língua.
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      Através da visão deste seu autor, nas dicas os homens conhecerão a mente e os desejos mais íntimos das mulheres e das santinhas, com tudo aquilo que elas temem e escondem de todos e como veremos aqui, escondem até delas mesmas; por isso temem ser reveladas e assim não comentam nem entre elas.
    

    
      
    

    
      Uma verdadeira 
      Red
       
      Pill
       ou a pílula vermelha do sexo oculto, conheça a verdade ou fuja da realidade para sempre!
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      A o
      bra que inspirou a Red Pill das santinhas.
    

    
      
    

    
      Para aqueles que apreciam narrativas envolventes e assuntos eróticos e polêmicos, esta coleção de livros certamente será uma joia para sua imaginação. Baseado no livro Santo Zé, a enteada do Carvalho, com um misto de histórias reais, erotismo e fantasia, onde os personagens envolvidos são a Santinha, seu padrasto Zé Carvalho com sua esposa Nêga, mãe de Santinha.
    

    
      
    

    
      Na obra original, o livro narra a história de um relacionamento familiar que envolve seu Zé e sua enteada Santinha. Nesta história, os dois foram envolvidos em um misto de sentimentos despertado inconscientemente pela própria mãe, que por medo ou ciúmes não queria que estes tivessem um contacto mais próximo.
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      Sem perceber, a atitude da mãe acaba por despertar sentimentos de curiosidade e desejos; sendo estes motivados inconscientemente pelo desafio em ver, tocar e sentir o que é proibido, despertando o extinto de desafio.
    

    
      
    

    
      Ao invés da mãe incentivar um relacionamento saudável, amoroso, familiar e fraterno entre os dois; por conta da ignorância, somado a insegurança; a mãe desperta um sentimento de curiosidade e a busca de amores e prazeres proibidos, que em algum momento, de forma inevitável, hora ou outra poderia ser despertado, só precisava de um gatilho que seria a curiosidade da santinha, pois o desafio era a própria mãe e já existia. 
      



    
    
      A história retrata a trajetória de personagens que enfrentam situações semelhantes a outras pessoas pelo mundo, os quais são vítimas de seus próprios medos, que os consomem gradualmente, por serem ignorados, negados ou reprimidos. Infelizmente estes refletem e despejam seus medos em outras pessoas, por meio de suas escolhas e atitudes, tudo para se sentirem socialmente aceitos e melhores consigo mesmos.
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      A principal ideia do livro é mostrar que negar os medos e sentimentos é um caminho perigoso, o ideal seria; encarar estas situações de frente e lidar com a realidade, resolvendo as questões de forma madura, amável e pacífica. Infelizmente muitas pessoas para não demostrar fraqueza preferem esconder seus medos e assim se encaixar em um ambiente social mais confortável para suas mentes, esta negação acaba por se tornar um estigma de autoperseguição e culpa.
    

    
      
    

    
      O livro nos lembra da importância de encarar nossos medos de frente, de sermos honestos com os outros e com os nossos sentimentos para buscar soluções saudáveis. Ao negar nossos medos, apenas prolongamos o sofrimento e criamos um ciclo vicioso que afeta não apenas a nós mesmos, mas também aqueles ao nosso redor.
    

    
      
    

    
      A mensagem final é que devemos ter coragem para enfrentar nossos medos e buscar a verdadeira resolução que nos levará a uma vida mais plena e autêntica. Ao aceitar nossos medos e trabalhar para superá-los, podemos encontrar a paz interior e a felicidade que tanto desejamos.
      



    
    
      Visão do autor sobre os relacionamentos.
    

    
      
    

    
      Você é solteiro, casado, tem ou cogita ter namorada, ou namorado?
    

    
      
    

    
      Conheça um pouco do ponto de vista do autor na produção do livro para não fazer cagada, entenda a visão do autor e os atuais dramas da sociedade, tudo baseado em experiências próprias e de vários clientes e amigos, situações e histórias que o despertaram para este livro.
    

    
      
    

    
      Partindo do ponto de vista dos homens de hoje.
    

    
      
    

    
      Atualmente estes homens são os primeiros a serem julgados sem direito a defesa por um pensamento cultural, como chamo no livro, 
      “Macho feminista”, 
      que acusa e segrega homens, assim como estas mulheres um dia foram segregadas no seu passado, provando mais uma vez que a história se repete mudando apenas o alvo.
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      Já tenho meus bons anos de vida e desde muito jovem percebo que as mulheres consomem e divulgam uma propaganda radical, que generalizam os homens e os culpam por um passado que estes, como eu, nem almenos conhecemos; por isso não entendem exatamente qual foi ou é a nossa real culpa nos dias de hoje, ou como foram envolvidos em situações por estas mulheres que os julgam; estes homens assim como eu apenas pagão o preço do passado só que impulsionado pela internet, quando, na verdade, cada um deveria assumir apenas a sua parte na responsabilidade do hoje, e não sobre o véu do passado, e assim não buscar culpados para garantia da sua santidade masculina ou feminina, mas soluções para os vários problemas em comum, pois se alguém comete um erro, algo ou alguém provocou de alguma forma, independente do sexo; seja direta ou indiretamente.
    

    
      
    

    
      O fato é que, um erro não justifica o outro, mas mostra que como seres humanos ou como casal, todos erram e têm problemas em comum a resolver; e se quiserem um convívio ou relacionamento com um bom parceiro, companheiro ou amigos, para uma longa vida, será preciso buscar a lógica mais razoável, fazendo todo o possível para encontrar a solução de problemas em comum; que sim, não será o primeiro nem o último para ser resolvido, mas garanto que com boa vontade sua vida e seus relacionamentos se tornarão muito mais saudáveis, sólidos e produtivos.
    

    
      
    

    
      Delegar culpa, ou em outras palavras, apontar ou criar mais culpados não resolverá os problemas.
    

    
      
    

    
      Por conta da cultura de empoderamento feminino as mulheres hoje acreditam ter o poder da escolha, seja da sua própria vida e até mesmo da vida dos homens, mas elas estão sendo escolhidas e ainda não estão percebendo isso; graças ao próprio empoderamento feminino o fator solidão não está mais na idade, mas sim no caráter, confiança e idoneidade da mulher mais conservadora.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Não são exatamente os homens que estão sendo conservadores, pois muitos destes perderam esta percepção há muito tempo e já foram desconstruídos a ponto de perder a verdadeira natureza e identidade masculina.
    

    
      
    

    
      São as poucas mulheres de verdade que estão se posicionando e mostrando para os homens, os verdadeiros valores que estes têm, e que deveriam ver, manter e saber valorizar; não são apenas os homens que estão criando a Red Pill ou caindo na realidade, mas também as verdadeiras damas conservadoras, juntamente com as conserva-dias, que provão todos os dias o remédio amargo da sua liberdade.
    

    
      
    

    
      Para aquelas ou mesmo aqueles que dizem; ‘mangina não é assim’ e não aceitam ou entendem esta questão, deixo uma frase para pensar.
    

    
      
    

    
      O verdadeiro homem, não tenta provar que o feijão está queimado ou estragado, ele a deixa literalmente ela provar.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      ***
      



    
    
      O fenômeno dos homens de Wall Street;
    

    
      Hoje podemos notar que; ocorre no Brasil o mesmo caso do fenômeno dos homens de Wall Street, onde homens buscam ignorar e até evitar mulheres para sua autopreservação, focando seus esforços em prover riqueza própria e assim evitar serem espólios do feminismo; para no futuro talvez, quem sabe seja possível escolher uma parceira; juntamente com um belo contrato de casamento com separação total de bens, onde se a mulher fizer o seu papel fiel e justo, terá uma vida provida de tudo, do contrário ficará apenas com seus méritos conquistados e contratados, afinal o casamento sempre foi e ainda é um contrato.
    

    
      O problema das libertárias ou libertinas feministas é que estas mulheres ainda não perceberam seu isolamento cultural. Isso é natural uma vez que estas não estão sofrendo na pele. Quando se dão conta do fato já passaram dos 30 ou 40 anos, aí já é tarde para chorar o leite derramado, já sabendo que este choro como um veneno também não tem mais o mesmo efeito, pois não comove ou contamina. Nessa altura do campeonato o veneno já foi totalmente inoculado e a imunidade dos homens já foi ativada por elas mesmas, então, só restará o fracasso e a solidão de mais uma mulher carreirista de plantão.
      
        [image: ]
      
    

    
      A conquista da liberdade feminina e seus efeitos colaterais, uma previsão de mais de 2.000 anos.
    

    
      
    

    
      Isaías 4:1
    

    
      Sete mulheres naquele dia lançaram mão dum só homem, dizendo. Nós comeremos do nosso pão, e nos vestiremos de nossos vestidos; tão somente queremos ser chamadas pelo teu nome; tira o nosso opróbrio.
    

    
      
    

    
      Significado: (
      Opróbrio
      )
    

    
      
    

    
      Grande desonra pública; degradação social; ignomínia, vergonha, vexame. Caráter daquilo que humilha, degrada; estado ou condição que revela alto grau de baixeza, torpeza; abjeção, degradação.
    

    
      
    

    
      Sim, eu
       sei, este texto parece machista, mas, por que isso não me deixa surpreso?
    

    
      
    

    
      Será porque: Qualquer coisa vindo de um homem nos dias de hoje que se fale e não agrade à mulher é automaticamente considerado machista ou como é chamado, “xenofobia”; como se, ser um ser humano do sexo masculino, isto é macho, agora estivesse se tornando um crime. Hoje, se um homem tiver a audácia de questionar alguma ideia feminista como inapropriada para a natureza ou para a sociedade, então já será classificado e rotulado como essa tal de xenofobia ou homofobia e se tornara automaticamente um criminoso; se não for pela opinião, será almenos como um criminoso que rompe as barreiras de um pseudo conceito social falido.
      



    
    
      Será que este verso bíblico faz sentido!
    

    
      
    

    
      A mulher está se deixando ser manipulada, sim, se deixando manipular, algumas por interesse e conveniência, outras talvez por inocência ou ignorância, sem perceber o prejuízo que estão causando para elas mesmas, seus filhos e a sociedade.
    

    
      
    

    
      Para as novinhas no momento está bom assim, mas o tempo vai passando a conta vai chegando e preço da solidão tem sido bem alto; para aquelas que acreditavam ter ouro entre as pernas, e um futuro Enzo ou valentina como garantia; este se tornou graças a elas mesmas mais um miqueia, mais frágil e menininha do que elas, estas seguem sem rumo e sem recursos totalmente perdidas ignorando o futuro que construíram.
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      O resultado da conveniência delas; homens que já não lutam mais pelos seus casamentos, outros que evitam relacionamentos; entre eles estão os convictos, divorciados, separados que não querem mais compromisso, e cada um tem seus próprios motivos, porém com a mesma finalidade; de não serem mais espólios de divórcios ou reféns da paternidade, ou alienação parental.
    

    
      
    

    
      Por mais que isto esteja sendo evidenciado pelas próprias mulheres em canais de rede sociais e outros veículos de informação, com as alegações que estão faltando homens ou, os homens não chegam mais nas mulheres, só quando chegar a vez de cada mulher é que isto se torna realmente percebido e aceitado por algumas, pois a ignorância e a teimosia perseguem outras até o fim de suas vidas. Infelizmente, quando tudo parecer evidente para a maioria e neste caso eu me refiro a sociedade, já poderá ser tarde.
    

    
      
    

    
      Então virão as santas beatas das “igrejas do último macho”, buscando a salvação, não de cristo, mais da solidão, muitas ainda continuarão errando, manipulando muitos pastores que, infelizmente estarão sendo usados como machos gados, defensores das “santinhas” de plantão, apoiando casamentos com perdão e união de bens, até que as próximas separações venham.
    

    
      
    

    
      Depois destas igrejas de conveniência se tornarem soldados do espólio e terem perdido inúmeros fiéis, aí será a vez da igreja se arrepender e cumprir oque está escrito em 
      Gênesis 3;16;
       
      multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. 
      Então a igreja em fim fará o papel de um homem e pai como o de zelador das noivas de cristo.
    

    
      
    

    
      Muitas destas santas de plantão se achando espertas continuarão solitárias rodando de igreja em igreja, assim como rodaram de mão em mão, zerando seu km a cada porta, à procura de mais um varão, enquanto outras poucas e merecedoras terão encontrado a verdadeira salvação em Cristo.
    

    
      
    

    
      Porem deixo um conselho às mulheres mais céticas; se não quiser, não precisa acreditar na Bíblia ou em mim, apenas pergunte de maneira sincera a outra mulher sincera; não pergunte para solteira solitária e amargurada e que por orgulho nunca iria admitir, pergunte para uma senhora casada a qual seus filhos já se casaram e tem como melhor companhia seu fiel marido; fiel não por nunca trair, pois todo homem já traiu uma mulher seja em corpo ou em pensamento, mas fiel por amar de coração e nunca deixar seu maior bem, a sua família, pergunte a está esposa ou talvez quem sabe até para a solteira sincera e consciente de ter perdigo um bom marido, o que elas preferiam; trabalho, casa e filhos ou, simplesmente, um lar com um bom marido e amigo?
    

    
      
    

    
      Qualquer incoerência lógica nesta resposta será mera fuga ou um verdadeiro negacionismo, pois quem iria querer duas jornadas de trabalho, ter filhos e vê los possivelmente casar, mas passar a vida só e morrer solitária e solteira, como se diz, para negar, basta insistir.
    

    
      
    

    
      Se este texto ou o livro fazem sentido para você ou para um amigo, compartilhe e leve a luz do entendimento para o próximo, para que o próximo a sofrer não seja ele ou você!
    

    
      
    

    
      A resposta para tudo isso parece bem logica, porém, apenas para aqueles que as querem ouvir, pois a ignorância não está na brutalidade, mas sim no ato de ignorar o obvio: 
      o que está as vistas, mas não enxerga, fecha seus olhos por arrogância
      .
       Isaías 6:9.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      A história sempre se repete.
    

    
      
    

    
      Para que t
      odos tenham consciência do que estou falando aqui, isso já aconteceu antes e está se repetindo, como vimos em Isaías 4:1 que fala de mulheres que se emanciparam, tornaram se independentes, mas que em um dado momento, quando já era tarde; se deram conta que trabalhavam muito, tinham pão, roupas, casa e toda sorte de conforto, porém não tinham o mais importante, uma companhia; um esposo como companheiros para o resto de suas vidas, chegando ao ponto de não se importar em dividir seu marido com outras 6 esposas, certamente elas tinham tudo, inclusive filhos, mas não tinham a sua outra parte, eram incompletas e, portanto, vazias.
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      Talvez seja por isso que dizem que, um homem merece 7 mulheres, mais 7 mulheres não merecem um homem, você achou isso machista?
    

    
      
    

    
      “‘
      Fui questionado sobre Isaías 4:1 dizendo que neste período muitos homens faleciam devido às guerras e por isso muitas mulheres teriam ficado viúvas.”
    

    
      
    

    
      Agradeço
       muito a minha irmã consanguínea por trazer esta importante questão. Nós não podemos esquecer que naqueles tempos os irmãos herdavam a obrigação de cuidar das viúvas, onde muitas eram cunhadas. Ver Deuteronômio 25:5. A partir deste texto podemos notar que dos tempos mais antigos até hoje, as mulheres sempre foram cuidadas e protegidas. 
      (Veja o ditado maçônico
       
      “Quem cuidará do filho da viúva?”
      ).
    

    
      ⁵ Quando irmãos morarem juntos, e um deles morrer, e não tiver filho, então a mulher do falecido não se casará com homem estranho, de fora que seu cunhado estará com ela, e a receberá por mulher, e fará a obrigação de cunhado para com ela. Deuteronômio 25:5
    

    
      
    

    
      1 Timóteo 5:14-16
    

    
      
    

    
      ¹⁴ Quero, pois, que as que são moças se casem, gerem filhos, governem a casa, e não deem ocasião ao adversário de maldizer;
    

    
      ¹⁵ Porque já algumas se desviaram, indo após Satanás.
    

    
      ¹⁶ Se algum crente ou alguma crente tem viúvas, socorra-as, e não se sobrecarregue a igreja, para que se possam sustentar as que deveras são viúvas.
    

    
      
    

    
      S
      e após saber isso você ainda estiver achando o texto machista, vai se acostumando, porque em algum momento você não encontrará quem a lembre e traga a consciência.
    

    
      
    

    
      “Uma mulher para um homem é a razão para a sua vida, é o motivo e a motivação para a luta na concretização do seu maior bem e propósito; a perpetuação da família; o homem para a mulher deve ser o seu freio e contra peso; outras vezes seu bom-senso, porque a mulher não é movida verdadeiramente pelo ‘coração’ no sentido filosófico, mas movida pelo sentimento da emoção ‘preso’ em seu ego que por ser algo volátil e moldável não tem limites nem freios, por isso o homem de verdade é seu freio e contra peso.”
    

    
      A mulher que não houve, segue ou atende seu esposo é um peso morto e está fadada à solidão ou ambos ao fracasso, pois sendo assim onde o homem constrói a mulher destrói, não havendo equilíbrio do homem, o inverso também pode acontecer.
    

    
      
    

    
      E à mulher Deus disse: multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido,
       e ele te dominará. 
      Gênesis 3:16.
    

    
      
    

    
      Você acha que Deus está sendo preconceituoso ou machista?
    

    
      
    

    
      Vamos aos fatos;
    

    
      
    

    
      A mulher tem várias qualidades e até dons como Deus deu a todos, para elas não faltam e deveriam se contentar com o que tem, antes de querer ter o que é do outro ou do homem, ou ser como os homens.
    

    
      
    

    
      Devido eventuais desequilíbrios hormonais a mulher não tem equilíbrio emocional e psicológico suficiente para controlar suas emoções, suas qualidades e defeitos estão em seus extintos que estão voltados para procriação autoproteção e sobrevivência e não para tomarem decisões de grupo: esta natureza, a leva para o cuidado individual; o desequilíbrio hormonal é apenas um dos fatores químicos que mais afetam o psicológico feminino e apontam esses fatos, existem muitos outros; como os traumas criados pelas suas próprias escolhas na vida e nos relacionamentos.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Quer ver na prática a diferença entre um homem e uma mulher?
    

    
      
    

    
      Ponha ambos em uma trincheira de guerra, na mesma situação, ambos com um prato de refeição em sua frente e bombas explodindo e tiros passando por suas cabeças e veja quem come e quem enlouquece!
    

    
      
    

    
      Então alguém diz.
    

    
      
    

    
      — Não
       estamos em uma guerra!
    

    
      
    

    
      Pergunto!
    

    
      
    

    
      “Qual foi o gênio que disse isso, a ‘sensibilidade’ de um mangina ou uma genuína mulher?”
    

    
      
    

    
      A mulher sem domínio não tem controle, e isso pude comprovar, vendo acontecer com muitos amigos, clientes e principalmente comigo, pois vivi isso na pele; todas as mulheres que tive, enquanto me atenderam, prosperaram, quando deixaram de atender, fracassavam e eu ia junto, isso foi um fato, se você não acredita apenas diga “‘mangina’ não é assim”.
    

    
      
    

    
      Eu te digo, faça tudo que uma mulher quer, depois avalie seus resultados, no final confesse para si próprio seus pecados e será salvo.
    

    
      Se você é mulher e não quer aceitar isso, tudo bem, eu entendo, porque sei que o seu sentimento domina a sua razão, mas lembre-se; como eu, use sempre o seu bom senso, ele pode ser a sua salvação.
    

    
      
    

    
      Quanto as beatas da última pica, as santinhas à procura de um varão, dou um conselho.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Siga verdadeiramente Cristo e a paz estará sempre com você, pois Cristo também foi e é um homem bom e justo, ele te guiará como um bom marido, dando sempre bons conselhos para suas esposas, por isso os sigam.
    

    
      
    

    
      Agora não seja teimosa nem ciumenta, pois se você fizer somente o que você quer, quando quiser e como quiser, Jesus dirá para você.
    

    
      
    

    
      Que seja feita a sua vontade, mulher!
    

    
      
    

    
      Continue lendo; este testo continua no livro, ‘Santo Zé, a enteada do Carvalho’ Vol I.
      



    
    
      Essa é sua 
      Red 
      Pill
      , ou sua pílula vermelha.
    

    
      
    

    
      Respeite a dialética deste livro não é adequada para criança, é para adultos.
    

    
      
    

    
      Não importando a nação, a dialética da língua é a fonte da expressão humana, difere e varia conforme a cultura e desenvolvimento histórico de um povo, a intenção é contrapor conceitos de forma madura e aberta.
    

    
      
    

    
      Sobre o viés moral da linguagem;
       na Rússia, por exemplo, são utilizados muitos palavrões para expressar, palavras e sentimentos, por tanto, ao contrário do que se imagina, os russos não são pessoas frias, apenas tem menos expressões físicas e mais verbais.
    

    
      
    

    
      Nos livros de Santo Zé, é usado o apelo verbal para expressar força e intensidade, despertando emoções das mais variadas ordens, a fim de criar uma comunicação mais íntima e pessoal com o leitor, fazendo referências e descrevendo situações incomuns e inusitadas, por tanto; como se diz no Brasil não confunda 
      “Lé com Cré” ou “Cú com bunda
      ”; embora pareça o mesmo o emprego da frase irá se aplicar a depender da situação e intenção.
    

    
      
    

    
      Quanto a possíveis questionamentos sobre o sagrado e o profano, cada caso é um caso, existem momentos que fazem parte da narração da história, outros representam opinião, por vezes dou minhas recomendações até bíblicas, porem sempre viso fazer e entregar aqui o meu melhor.
    

    
      
    

    
      Seja entre o sagrado ou profano, 
      “Dê a César, o que é de César” 
      e separe-os, por que, 
      “O espirito é do mundo, mais a alma é divina”
      .
    

    

    
      
    

    
      Entenda a história.
    

    
      
    

    
      Acompanhe toda a introdução. 
    

    
      
    

    
      Como quebrei o cabaço da Santinha.
    

    
      
    

    
      Veja as dicas Red Pill.
    

    
      
    

    
      Leia e compartilhe com amigos.
    

    
      
    

    
      Colecione os livros.
    

    
      
    

    
      Atenção; no decorrer das histórias você verá algumas imagens de fundo erótico: não são adequadas para menores de 18 anos.
    

    
      
    

    
      Santo Zé, a enteada do Carvalho, peça já o seu!
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      Demais divirta se e espero que o livro lhe seja útil.
    

    

    
      
    

    
      Atualizando a história.
    

    
      Depois da saga com Santo Zé 
      “A enteada do Carvalho”
       que nem fó-dia, nem saía de cima, a safada da Santinha conseguiu o que queria, acabar com o casamento da 
      “safada da mãe”
      ; “estou apenas usando o rótulo dado pela própria filha a Santinha”.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Mas como sempre para fazer um bom juízo da verdade, não foi uma ação direta da Santinha, mas ela sim foi desde o início um problema que se não fosse resolvido, cedo ou tarde, traria esse resultado, fosse ele causado direta ou indiretamente por ela.
    

    
      
    

    
      Isso se tornou algo inevitável, santinha seria uma das maiores causas da nossa separação definitiva, por que falo definitiva?
    

    
      
    

    
      Se nós nos separássemos pela segunda vez, com certeza da minha parte não teria mais retorno, pois a Nêga foi a única ex que retornei em toda a minha vida e isso não se repetiria.
    

    
      
    

    
      Ficou provado por mais de uma vez, que problemas casuais, desentendimentos ou dificuldades financeiras não nos separariam, a não ser uma decisão direta minha ou da Nêga, ou no caso dos dois e foi o que aconteceu.
    

    
      Depois da Nêga sugerir por duas vezes que seria melhor separar: já que eu não concordava com as santinhas era melhor acabar mesmo com aquilo; eu ainda relutei para evitar, disse para ela na primeira e repeti na segunda vez para pensar muito bem no que estava dizendo, pois uma hora eu aceitaria e na terceira vez que ela tocou no assunto eu aceitei. Claro que ela se arrependeu no outro dia, veio pedir desculpas, eu a interrompi, dizendo que não precisava. Então pedi desculpas sinceras a ela, por ser tão insistente com minhas ideias sobre meu ponto de vista em relação aos nossos problemas; e que ela tinha razão, aquilo não poderia continuar, no mesmo dia tomei a atitude de deixar la viver como queria sem ter mais ninguém para questionar ou incomodá-la.
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      Com 
      a separação veio a grande salvação.
    

    
      
    

    
      Tive uma pequena ideia do que viveu Cristo na cruz.
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      Tive meu judas, fui traído e julgado por meus pares, negado por três vezes, pendurado em uma “cruz”, para todos verem minha vergonha, e vendo estes que eu não desistia da vida, atravessaram meu coração com uma lança, na esperança de ferir minha alma, já que meu corpo com tudo sobreviveria.
    

    
      
    

    
      Porém, hoje estou aqui vivo e ressuscitado na glória do senhor; coberto com sua luz e vivendo no paraíso juntamente com meus irmãos e irmãs, minha família, de corpo e alma, família de fé e de amor em Cristo, como o senhor nos ensinou, assim é a vontade de Deus, tanto na terra como nos céus.
    

    
      
    

    
      Eu dizia no primeiro livro, não creio em coincidências, eu creio em Deus, haha, desculpem a risada, mas quem leu ou ler ambos os volumes do livro saberá exatamente do que falo, é muita ironia da vida, ou devo dizer, providencia divina?
    

    
      
    

    
      Após passar por muitas privações não só no casamento, mas na vida: humilhações e dificuldades, estou muito bem hoje, graças ao senhor que nunca me abandonou, tenho paz, alegria e fartura; minha vida próspera como nunca havia prosperado antes, porém, a minha maior riqueza é estar na paz do senhor e em comunhão com meus irmãos, e aquele que sabe o que é a paz do senhor, sabe do que estou falando, paz de corpo e da alma.
    

    
      Avalio que tudo que passamos na vida são lições dadas pelo pai, pois como se diz; o senhor não escolhe os capacitados, ele capacita os escolhidos e foi isso que vivi diante do pai, as lições que eu nunca questionei, simplesmente aceitei e cumpri, cada missão dada amim, pois era da sua vontade e não da minha, obrigado senhor.
    

    
      
    

    
      Em, o nome de Jesus, obrigado por me trazer até aqui; me comprometo em ser sincero e benéfico, levar a tua palavra e tua justiça com amor e perdão por onde eu passar, pois tua vara e teu cajado com certeza me seguiram, tanto na vereda da justiça, como pelo vale das sombras, pois a morte não temo; porque o senhor está comigo, é meu senhor e salvador, obrigado te amo Cristo.
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